
VI Seminário Estadual de Preservação debate os desafios do patrimônio cultural 

em tempos de crise 

Dia 22/09 - Na sede da Superintendência do IPHAN Rio. Av. Rio Branco, 46 - 

Centro. 

Dias 23/09-24/09-25/09 - No Pavilhão Arthur Neiva, na Fiocruz  

Dia 26/09 - No Sítio Burle Marx. Estr. Roberto Burle Marx, 2019 - Barra de 

Guaratiba. 

 

Segunda-feira, 22 

Local: Sede da Superintendência do Iphan (Rio. Av. Rio Branco, 46, Centro – Rio de 

Janeiro) 

16h | Credenciamento  

17 | Mesa institucional: Diego Vaz Bevilaqua, ICOM; Marcos José de Araújo 

Pinheiro, diretor da COC/Fiocruz; Danielle Barros, Secretária de cultura – SECEC; 

Francisco Brando, diretor geral do INEPAC; Patricia Wanzeller, superintendente do 

Iphan do RJ; Claudia Storino, diretora do SRBM; Claudia Baeta, diretora do CLC 

17h30 | O legado cultural do Palácio Gustavo Capanema, por Cláudia Regina 

Nunes, conservadora e restauradora de Bens Culturais do Iphan 

18h15 | Visita guiada ao prédio do RB46 

 

Terça-feira, 23 

Local: Pavilhão Arthur Neiva, campus da Fiocruz em Manguinhos no Rio de Janeiro 

(Av. Brasil, 4365 – Manguinhos) 

Tema: O valor cultural dos bens móveis e integrados 

9h | Quantos negros há em seu Museu? Desarquivando silêncios: O artista 

negro no acervo do MNBA e a necessária revisão-releitura das coleções 

museológicas brasileiras no combate ao racismo para a preservação do 

Patrimônio Artístico Nacional, por Carlos Henrique Gomes da Silva, professor e 

museólogo da Secretaria Municipal do Rio de Janeiro (SME/RJ) 



9h30 | Templo da Humanidade: passado, presente e futuro, por Christiane Martins 

Pereira de Souza, diretora de patrimônio da Igreja Positivista do Brasil 

10h | O “museu” antes do museu: sensibilidade e ética museológica 

dedicadas à Coleção Arthur Bispo do Rosario, por Vinícius José Caldas Lopes, 

coordenador de Acervo do Museu Bispo do Rosário; e Marcia Luiz do Nascimento 

dos Santos, museóloga do Museu Bispo do Rosário 

10h30 | Coleções biológicas como bens móveis: a trajetória do Museu da 

Patologia, por Barbara Cristina Euzebio Pereira Dias de Oliveira, curadora do 

Museu da Patologia do IOC/Fiocruz 

11h30 | Debate  

12h | Almoço  

13h | Novos paradigmas no campo do patrimônio: referência cultural, valores 

e participação socials culturais e participação social, por Márcia Regina 

Romeiro Chuva, historiadora, docente e pesquisadora da Unirio 

14h | A luta pela transformação do prédio do DOPS como centro de memória, 

por Julio José Araujo Junior, procurador da república do Ministério Público Federal 

(MPF) 

Arquivo público do estado do Rio de Janeiro, Daniel Guimarães Elian dos Santos, 

arquivista e historiador do Arquivo Público do Estado do Rio de Janeiro (Aperj) 

O papel do patrimônio histórico na luta por memória, verdade e justiça: O 

processo de tombamento do prédio da antiga Polícia Central/DOPS e dos seus 

acervos, por Felipe Nin, arquiteto e urbanista do Coletivo Memória, Verdade, Justiça 

e Reparação do Rio de Janeiro (Coletivo RJ/MVJR) 

15h | Coleções etnográficas do Museu Nacional/UFRJ: construção participativa 

e significação coletiva, por Paula de Aguiar Silva Azevedo, gerente de Coleções 

Antropológicas do Museu Nacional/UFRJ 

16h | Debate 

 

Quarta-feira, 24 



Local: Pavilhão Arthur Neiva, campus da Fiocruz em Manguinhos no Rio de Janeiro 

(Av. Brasil, 4365 – Manguinhos) 

Tema: Engajamento Comunitário e participação social 

9h | Memórias que resistem: A luta pela preservação da Igreja São Daniel 

Profeta na favela de Manguinhos, por Éric Alves Gallo, arquiteto de patrimônio, 

Comissão de Preservação da Igreja de São Daniel Profeta e Fiocruz 

9h30 | Tombamento definitivo do Égbé Ile Iya Omidayè Ase Obalayo a partir do 

contexto de um terreiro tradicional, por Arethuza Mara Doria Pereira, Iyalaxe do 

Omidayè e Assessora dos PovosTradicionais de Matrizes Africanas da Deputada 

Estadual Verônica Lima - CEVENB OABRJ; e Mãe Márcia D'Oxum e Aretuza Doria 

10h | Plano museológico e participação emancipadora: Desafios e conquistas, 

por Daniel Oliveira Lira, especialista em indigenismo do Museu Nacional dos Povos 

Indígenas (Funai) 

10h30 | Sítio Roberto Burle Marx e suas coleções, por Rafael Zamorano Bezerra, 

chefe da Divisão Técnica do SRB, historiador com atuação na área dos museus e  do 

colecionismo - Sítio Roberto Burle Marx 

11h30 | Debate  

12h | Almoço 

13h Engajamento comunitário e patrimônio: a construção do grupo de gestão 

compartilhada da Coleção Nosso Sagrado, Emanuelle Rosa Ferraz (mediadora), 

museologa com atuação na Coleção Nosso Sagrado e mestrado pela UFRJ; Tata 

Songhele, Guardião do Terreiro - Grupo de gestão compartilhada do acervo "O Nosso 

Sagrado"; Marcos Aurélio, Ogã do Terreiro do Ilê; Omon Oya Legy, Grupo de gestão 

compartilhada do acervo "O Nosso Sagrado"; Thiago Botelho Azeredo, Dr. em Saúde 

Pública e Pesquisador - Grupo de gestão compartilhada do acervo "O Nosso 

Sagrado". 

14h | Engajamento comunitário e participação social, por Claudio André Padilha 

de Castro, provedor da Irmandade de Nossa Senhora da Lapa dos Mercadores – 

Irmandade Nossa Senhora da Lapa dos Mercadores, Aliança Centro, Associação 

Comercial do Rio de Janeiro 



15h | Museu Renascença, por João Carlos Martins, vice-presidente de Relações 

Institucionais do Renascença Clube/ Cultura Engenheiro – Conselheiro do Conselho 

Municipal de Direitos do Negro - COMDEDINE, Membro convidado da Comissão 

Brasil África da OAB – RJ; Emanuelle Rosa Ferraz (mediadora), museóloga com 

atuação na Coleção Nosso Sagrado e mestrado pela UFRJ; profa. Helena Theodoro 

(a confirmar) 

16h | Debate 

 

Quinta-feira, 25 

Local: Pavilhão Arthur Neiva, campus da Fiocruz em Manguinhos no Rio de Janeiro 

(Av. Brasil, 4365 – Manguinhos) 

Tema: Memórias em risco e estratégias de preservação 

9h | Sistemas de informação como estratégia para documentar, gerir e difundir 

o patrimônio, por Inês Santos Nogueira, historiadora/museóloga da COC/Fiocruz 

9h30 | Valorização do patrimônio científico e tecnológico brasileiro: 

descobrindo conjuntos de objetos de C&T pelo Brasil, Marcus Granato 

coordenador de Museologia do Museu de Astronomia e Ciências Afins (Mast) 

10h | O Inventário de bens móveis e integrados, suas particularidades e 

aplicações, por Izabel Salles Serzedello, museóloga e historiadora da arte e da 

arquitetura do Iphan 

10h30 | Organização da reserva técnica dos azulejos sobressalentes do Palácio 

Gustavo Capanema, por Mônica de Almeida Cadorin, historiadora da Arte do Iphan 

11h30 | Debate 

12h | Almoço  

13h | Gestão de riscos para bens culturais: a experiência da Casa de Oswaldo 

Cruz/Fiocruz, por Carla Maria Teixeira Coelho, Assistente técnica da Vice-Diretoria 

de Patrimônio Cultural e Divulgação Científica da COC/Fiocruz e docente do PPGPAT 



14h | O Curso de graduação em Conservação e Restauração da EBA/UFRJ: 

contribuições, por Ana Paula Correia de Carvalho, professora - Escola de Belas 

Artes da UFRJ 

15h | Bens móveis e integrados: perspectivas de diálogo entre as categorias, 

por Adriana Sanajotti Nakamuta, professsora do Mestrado Profissional do Iphan 

16h | Debate 

 

Quinta-feira, 26 

Local: Visita Guiada ao Sítio Burle Marx 

8h | Saída prevista do SECEC 

9h30 | Coffe Break  

10h | Visita guiada ao Sítio Burle Marx 

 


